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Introdução

Henri Bergson, filósofo francês, é estudado,
principalmente,  por  seus  trabalhos  sobre  a
consciência,  a  percepção,  o  tempo  e  a  duração.
Para além dos temas tradicionalmente trabalhados,
aposta-se que,  em interlocução com sua filosofia,
possa-se  realizar  algumas  experiências  de
pensamento  sobre  o  ensino  e  aprendizagem  da
filosofia.  Ainda  que  essa  estratégia  não  seja  tão
usual  à  rotina  acadêmica,  o  seu  próprio  modo
filosófico, tendo a intuição como método, e algumas
críticas realizadas ao ensino de filosofia francês de
sua  época,  são  sugestivas  para  problematizar
algumas  práticas  de  ensinar  e  aprender  filosofia.
Especialmente, o que se coloca em questão são os
hábitos intelectualistas de conhecimento que, ao se
manifestarem  no  ensinar  e  aprender  filosofia,
podem levar a uma experiência filosófica abstrata e,
por  conseguinte,  imprecisa  do  pensamento
filosófico,  afastando,  assim,  de  uma  experiência
empírica de pensar a vida enquanto duração. 

Objetivo

Pensar,  com  Bergson,  os  problemas  de
uma  relação  intelectualista  no  ensino  e  na
aprendizagem da filosofia, a partir da contraposição
das  operações  da  inteligência  e  da  intuição  na
experiência de conhecimento filosófico. 

Material e Métodos

O problema será desenvolvido, por um lado, a partir
de  trechos da obra  do Bergson,  especialmente  o
livro “A Evolução Criadora” (2010) e o “Pensamento
e o Movente (2006). Para aprofundar nas questões
do  ensino  de  filosofia  e  Bergson,  apoiar-se-á  no
trabalho  de  Trevisan,  “Bergson  e  a  Educação”
(1995). 

Resultados e Discussão

  A  intuição,  método  criado  por  Bergson,
busca  apreender  os  objetos  em  sua  duração,
portanto  tem em vista  o  fluxo  natural  das coisas,
movimento este incapaz de ser  contemplado pela
linguagem.  Enquanto  a  inteligência  é  fruto  da
evolução  humana  que  a  desenvolve  como
ferramenta  de  interação  com  o  ambiente  e

transformação do mundo. No entanto, há limitações
como a própria linguagem e o campo de abstração
que deforma a natureza dos objetos e da vida para
conceituá-los. 

Segundo  Trevisan  (1995),  nossos
processos educacionais filosóficos se concentram,
sobretudo,  em  um  registro  intelectualista,  da
socialização  de  verdades  através  da  cultura
acumulada e sedimentada na linguagem. Ao criticar
a educação francesa de sua época, Bergson aponta
que ela está muito mais presa à socialização dos
conceitos  e  problemas,  do  que  propriamente  às
coisas, isto é, a experiência de pensar. No caso do
ensino  de  filosofia,  opta-se  por  trabalhar  com
conceitos e problemas já colocados pela tradição,
como  produtos  acumulados  pela  inteligência
perene,  da  imobilidade,  cindindo-os  dos  próprios
fluxos criadores que os geraram. No entanto, para
ele, caso se queira formar e exercitar o espírito para
à  filosofia,  precisa-se  concentrar,  sobretudo,  no
movimento: “antes da intelecção propriamente dita,
há  a  percepção  da  estrutura  e  do  movimento”
(BERGSON, 2006,  p.  97).  Ou seja,  antes mesmo
dos  produtos  da  inteligência,  um  ensino  e  uma
aprendizagem  intuitiva  precisam  se  exercitar  na
experiência de reviver e retomar o fluxo criador, seja
no  mundo  ou  no  contato  com  a  própria  obra
filosófica. 

Conclusão

A pesquisa, que ainda está em seu início,
indica que o conhecimento intuitivo, tal como pensa
Bergson, pode proporcionar uma nova dinâmica no
ensino e no aprendizado filosófico, pois, ao invés de
os  reduzir  à  socialização  dos  conceitos
sedimentados pelos hábitos da inteligência, exercita
o  pensar  em  suas  operações  empíricas  de
experimentação do real.  
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